PROJETO DE LEI Nº 548, DE 2018

Dá a denominação de "Zezinho Brasil e Dona Ritinha" o dispositivo de acesso e retorno com duplo viaduto localizado no KM 369 + 200 metros da SP - 334 (Rodovia Cândido Portinari), no município de Batatais. 

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1º - Passa a denominar-se “Zezinho Brasil e Dona Ritinha” o dispositivo de acesso e retorno com duplo viaduto localizado no KM 369 + 200 metros da SP – 334 (Rodovia Cândido Portinari), no município de Batatais. 

Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação. 

JUSTIFICATIVA

Discorrer a biografia do senhor José Brasil e da senhora Maria Rita separadamente seria muito difícil, pois estes dois seres vieram ao mundo para completarem-se e unidos, realizarem a missão de suas almas conjuntamente. Ambos nasceram em 1930 e faleceram em 2016, sinalizando a grande sintonia de suas trajetórias. Viveram 64 anos juntos (2 anos de namoro e 62 anos de casamento). Mais do que feitos materiais, o grande legado do casal é espiritual, exemplos vivos de amor, fé e doação, não só para seus familiares mas para toda comunidade francana. 

Senhor José Brasil Aguiar Rodrigues Alves, nasceu em Cravinhos – SP em 25 de Dezembro de 1930. Veio para Franca com apenas 40 dias de vida. Seus pais José Rodrigues Alves e Anna de Aguiar Rodrigues Alves mudaram-se para Franca a fim de recomeçarem a vida após a grande crise de 1929. José Brasil com seus 15 anos de idade começou a trabalhar no comércio de café com o pai que havia se tornado um dos principais comerciantes internacionais de café da região da Alta Mogiana, residindo no bairro da Estação, permanecendo por várias décadas. 

Em 1944, José Rodrigues Alves finalmente conseguiu comprar a tão sonhada terra, a fazenda Aleluia. José Brasil e Odilon Americano, seu irmão e grande amigo, trabalharam com o pai, este mais na propriedade rural e José Brasil mais voltado ao comércio. Após a morte do pai, em 1959, os dois irmãos continuaram com os negócios por muitos anos e posteriormente separaram a sociedade, venderam os armazéns e, a partir de 1974, José Brasil dedicou-se exclusivamente à agricultura e fez da fazenda Aleluia campo próspero de produção seriamente conduzida.

Casou-se em 1954, com Maria Rita Nogueira Rodrigues Alves, professora e companheira inseparável de todas as horas. Tiveram 9 filhos, 37 netos e conheceram muitos dos seus 25 atuais bisnetos. José Brasil e Maria Rita tutelaram três irmãs até a maioridade e casamento. Elas lhes deram mais 9 netos e 1 bisneto. José Brasil foi vereador entre 1960 a 1962, porém não quis dar continuidade à trajetória política optando por concentrar-se na cafeicultura e posteriormente à evangelização.

Maria Rita Nogueira Rodrigues Alves, ou dona Ritinha como era carinhosamente chamada, nasceu em Franca em 13/09/1930, filha de Adelino Nogueira e Amélia de Castro Nogueira, neta de Arminda Nogueira, grande mulher que muito fez pelos desabrigados e andarilhos de nossa Franca. Grande idealizadora da igreja de Santa Rita desta cidade, localizada na avenida que leva o seu nome.

Maria Rita viveu para doar-se, a casa sempre aberta para receber parentes e necessitados. Foi professora primária, dedicou-se incansavelmente à profissão, quer seja na zona rural ou nas escolas municipais de nossa cidade, a saber: Suzana Ribeiro Sandoval e Mário D’Elia. Juntamente com sua grande e inseparável amiga, a cunhada Laís Aguiar Rodrigues Alves, também professora, atuavam na promoção social e religiosa das crianças nas escolas pelas quais passavam. Humildade e doação aos mais necessitados, são os atributos da trajetória de Maria Rita.

Em 1974, José Brasil e Maria Rita ingressaram no Caminho Neocatecumenal do Brasil e em 1977, integraram-se à primeira equipe de evangelizadores. Dedicaram-se incansavelmente a este ministério até 2014 quando então se recolheram. A comunidade Neocatecumenal é constituída atualmente por cerca de 2 milhões de pessoas e muitos dos primeiros membros foram catequisados pelo casal.

José Brasil e Ritinha tiveram uma jornada plena de amor um pelo outro, para com os filhos e por todos os que se aproximavam deles. Assim, transformaram a vida de muitas pessoas e mesmo não estando mais presentes fisicamente seus feitos continuam dando frutos. Estarão nos corações e lembranças daqueles que tiveram o privilégio de conhecê-los. Com certeza descansam na casa do Pai, desfrutando da paz daqueles que “combateram o bom combate e guardaram a fé”!

Por todo exposto, pedimos o apoio dos nobres pares para aprovação do presente projeto. 

Sala das Sessões, em 8/8/2018.
a) Roberto Engler - PSB

